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2. EMENTA 

Replicação de artigos científicos: conceitos, finalidade e prática com o software Stata. 

3. OBJETIVOS 

4. PROGRAMA 

 

5. METODOLOGIA 

Em cada encontro, haverá a apresentação dos conteúdos associados a replicação de artigos. Será 

exigido do aluno a leitura prévia dos artigos indicados pelo professor e sua participação em sala de aula.  

Também será exigida a replicação da metodologia de um artigo internacional na área de 

contabilidade/finanças bem como a apresentação dos resultados encontrados em 27/06. A replicação 

consiste em um importante exercício para o entendimento do processo de modelagem teórico-empírico nos 

estudos de contabilidade e finanças. 

A escolha do artigo deve ser pautada em metodologias sustentadas por modelos econométricos ou 

de programação matemática, ou uma combinação de ambos. O tema do artigo deve ser relacionado às 

temáticas apresentadas e discutidas no âmbito do PPGCC. 
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 Aula 1 – Definição, objetivos e elementos básicos dos modelos econométricos e técnicas de replicação. 

Exercício Prático. 

Leitura: Opler, T;  Pinkowitz, L;  Stulz, Rene H; Williamson, Rohan. The determinants and implications of 

corporate cash holdings. Journal of Financial Economics 52 (1999) 3-46. 
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 Aula 2 – Replicação Learning by Doing. Identificação do modelo teórico do artigo. 

Leitura: Opler, T;  Pinkowitz, L;  Stulz, Rene H; Williamson, Rohan. The determinants and implications of 

corporate cash holdings. Journal of Financial Economics 52 (1999) 3-46. 
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 Aula 3 – Identificação do modelo empírico e a modelagem econométrica. Levantamento de dados e variáveis. 

Modelagem do artigo indicado na leitura no software stata – 1ª parte. 
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 Aula 4 –  Modelagem do artigo indicado na leitura no software stata – 2ª parte. Apresentação dos resultados 

encontrados pelos grupos de alunos a partir do artigo escolhido a partir da bibliografia sugerida e divulgação 

das notas finais. 

 

PLANO DE ENSINO 
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       6. AVALIAÇÃO 

Presença e postura        -  10% 

Atividades em classe e extraclasse      -  30% 

Replicação da metodologia de um artigo internacional   -  60% 
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